
_________________________ 

 

 
 
 

MULHERES QUILOMBOLAS DA COMUNIDADE CACO EM PINDAÍ-

BA: PARTICIPAÇÃO E DESAFIOS ENQUANTO GUARDIÃS DA 

CULTURA AFRO-BRASILEIRA 

Luzia da Glória Soares1  
Orientadora: Prof. Dra. Maria Lúcia Porto Silva Nogueira2  

 
RESUMO: Este estudo tem como objetivo analisar a participação das mulheres 
quilombolas da comunidade Caco (Pindaí-BA) na preservação da Cultura Afro-
brasileira, a partir dos seus desafios cotidianos, investigar seus saberes, 
experiências sobre a cultura Afro e as provocações enfrentadas no meio social em 
que vivem. O interesse pelo desenvolvimento do estudo surgiu no ambiente de 
trabalho ao perceber o comportamento e a insegurança das alunas negras na sala 
de aula e, nas discussões, depoimentos e questionamentos ouvidos nos eventos 
das universidades. O trabalho discute o significado de Quilombo Contemporâneo, a 
luta pelo reconhecimento do nome ‘Quilombo’, os valores da cultura Afro-brasileira e 
as politizações para a efetivação dos seus direitos.  A investigação de caráter 
qualitativa será realizada com mulheres Jovens, Adultas e Idosas da comunidade 
Quilombola Caco em Pindaí BA, com utilização de entrevistas e de outros 
documentos para a coleta de dados. Por meio da análise empreendida espera-se 
contribuir na integração e no reconhecimento das mulheres quilombolas na 
sociedade, no entendimento da seriedade das politicas públicas e na participação 
coletiva da forte tradição cultural existente na comunidade, resultando na elaboração 
de um pequeno livro como Produto Educacional a ser amplamente divulgado em 
instituições de ensino.  
 
Palavras chave: Participação social; Mulheres quilombolas; Cultura Afro Brasileira. 
 
 
ABSTRACT: This study aims to analyze the participation of quilombola women from 
the Caco community (Pindaí-BA) in the preservation of Afro-Brazilian Culture, based 
on their daily challenges and investigate their knowledge, their experiences about 
Afro culture and the provocations faced in the social environment in which they live. 
The interest in developing the study arose in the work environment when noticing the 
behavior and insecurity of black students in the classroom and, in discussions, 
statements and questions heard at university events. The work discusses the 
meaning of Quilombo Contemporâneo, the struggle for recognition of the name 
‘Quilombo’, the values of Afro-Brazilian culture and the politicizations for the 
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realization of their rights. The qualitative investigation will be carried out with young, 
adult and elderly women from the Quilombola Caco community in Pindaí BA, using 
interviews and other documents to collect data. Through the analysis undertaken, it is 
expected to contribute to the integration and recognition of quilombola women in 
society, to the understanding of the seriousness of public policies and to the 
collective participation of the strong cultural tradition existing in the community, 
resulting in the elaboration of a small book as an Educational Product to be widely 
disseminated in educational institutions. 
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Introdução 
 
           Estudar as comunidades quilombolas tornou-se um propósito na intenção de 

conhecer as produções culturais, a valorização cultural e vivências desse povo no 

cotidiano, de maneira especial das mulheres do quilombo, na intenção de fazê-los 

compreender o significado de ‘Quilombo’ nome referido a Palmares, identificado 

como um ato de resistência (Almeida, 2021) e que, segundo Arruti (2008),  vem 

sendo “ressemantizado”, ou seja, recriado de forma que a agremiação não se refere 

a restos nem grupos isolados e nem a movimentos de rebeldia. Para entender a 

realidade de vida dos quilombolas e das mulheres na comunidade, sua interação no 

meio social, o trabalho busca seguir uma estruturação de propostas metodológicas 

adequadas ao fazer científico (MUSSI, et al.2019).  

            O interesse em desenvolver essa temática surgiu a partir de observações 

das alunas negras no ambiente de trabalho e em outros espaços, diante da inibição 

e inseguranças demonstradas por mulheres vindas do quilombo, fazendo nascer o 

desafio de conhecer melhor a realidade dessa gente junto às provocações nos 

debates e depoimentos de pessoas negras e trabalhos apresentados nos eventos 

das universidades.  

           A pesquisa tem como objetivo analisar a participação das mulheres 

quilombolas da comunidade Caco (Pindaí-BA)3 na preservação da Cultura afro-

brasileira, atrelada às expectativas  e desafios das suas vivências em sociedade, 

historicizar a luta dos movimentos negros, discutir a importância da educação e da 

preservação da cultura afro-brasileira e ainda evidenciar a relevância do 

conhecimento da legislação da Educação Escolar Quilombola - DCNEEQ e a Lei 

10.639/2003. Diante do exposto a pesquisa tem como pretensão saber qual a 
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participação dessas mulheres na Cultura Afro-brasileira, perante suas perspectivas, 

desafios e experiências no meio social. 

           A investigação de caráter qualitativa tem como finalidade descrever e 

classificar a complexidade dos problemas vividos por grupos sociais, (Richardson, 

1999). Na análise de dados serão apresentados, resultados referentes à valorização 

da cultura Afro-brasileira e das mulheres, sujeitos de averiguação da pesquisa. 

Acredita-se que o trabalho permitirá o conhecimento de novas informações relativas 

aos valores, e aos desafios da realidade das mulheres da Comunidade Quilombola 

Caco em Pindaí-BA. 

           Os povos negros têm passado por dificuldades para o reconhecimento da 

cultura Afro-brasileira, decorrentes de preconceitos e discriminação disseminados 

nos meios sociais. Essa população tem enfrentado problemas e batalhado para 

ocupar espaço na sociedade e obter respeito às suas diferenças étnicas, sociais e 

culturais. Xavier (2018) explicita que as lutas e resistência dos movimentos negros 

têm operado contra o racismo instituído na sociedade e dessa maneira tem 

procurado garantir a preservação dos saberes culturais, muitas histórias, 

ensinamentos e resistência que os africanos trouxeram para o Brasil.  

           Para Bell Hooks (1981), desde o princípio da historia, a desvalorização da 

mulher negra foi condicionada à socialização racista e sexista, às marcas 

diferenciadas entre homens e mulheres que condicionavam a terrível escravidão 

dos homens e ao padecimento das mulheres com a exploração sexual, objetivando 

a desmoralização e desumanização das mulheres negras. Vale lembrar que no 

período colonial, a figura da mulher branca era idealizada como pureza, enquanto 

as negras eram brutalizadas e exploradas, dentro de uma estrutura de opressão 

sexista e patriarcal. Entretanto o povo negro sempre buscou reforçar as lutas por 

melhoramento da qualidade de vida da população negra e principalmente das 

mulheres pretas que passam por discriminação racial e de gênero.  

 
A mulher quilombola brasileira é uma mulher batalhadora e guerreira como 
as outras mulheres pobres e de classe economicamente “inferiores” no 
Brasil. A grande diferença talvez seja que, além de sofrer discriminação 
racial e de gênero, elas são discriminadas por pertencerem às comunidades 
tradicionais onde sua identidade muitas vezes aparece na periferia da 
circulação social ou discriminada por pessoas da sociedade. (Xavier, 2018, 
p. 46). 

 

           Dealdina (2020) lembra que as mulheres quilombolas com diferentes 

experiências e vivências são resistentes e ajudam na construção de conhecimentos, 

exercendo papel significativo para obter uma comunidade quilombola livre e sem 



preconceitos. Mesmo com a negação dos direitos, as comunidades de quilombos se 

articularam em busca de reconhecimento dos direitos na legislação, adquirindo apoio 

na constituição de 1988 que assegura o desenvolvimento de políticas reparadoras 

de afrontas e agravos aos resquícios da escravidão, dentre elas, a Fundação 

Cultural Palmares, a lei 10639/2003 e as Diretrizes Curriculares Nacionais da 

Educação Escolar Quilombola – DCNEEQ.          

           O campo empírico e população a ser retratada é a Comunidade Quilombola 

Caco que tem como nome certificado: Quilombo Caco, Vargem do Rancho e Taboa 

II, situada na área rural, a oeste do Município de Pindaí-BA, localidades essas 

certificadas no ano de 2017, como remanescentes de quilombo, pela Fundação 

Cultural Palmares. Sua certificação se deu de acordo a Constituição da República 

Federativa do Brasil de 1988, através do Processo da Fundação Cultural Palmares 

(FCP) de n° 01420.005204/2016-24 e pela Portaria de n° 54/2017, de 42796, (2020). 

A População envolvida é composta por 78 famílias remanescentes de quilombo, 

entre idosos, adultos, jovens, crianças e uma associação de moradores constituída 

por essas famílias na própria comunidade Quilombola.  

           A representação amostral da pesquisa será o “Quilombo Caco” que é uma 

parte da Comunidade Quilombola citada, cuja área de pesquisa tem 

aproximadamente 48 famílias remanescentes, residentes e membros participantes 

das atividades da comunidade e da Associação Quilombola. Os sujeitos para 

amostragem da pesquisa são 2 (duas) mulheres jovens, maiores de 18 (dezoito) 

anos e menores de 29 (vinte e nove) anos, 2(duas) mulheres adultas entre 20 a 59 

anos, faixa etária estimada pela Lei nº 12.852, de 5 de agosto de 2013, e 2 (duas)  

mulheres idosas acima de 60 anos, estimativa do estatuto do idoso (Redação dada 

pela Lei nº 14.423, de 2022).  

            No primeiro momento será realizada uma discussão sobre o tema da 

pesquisa, em que as mulheres possam expor suas ideias, discutindo a importância 

da valorização da cultura, das diversidades da população e da comunidade. A 

intenção é buscar entender o mecanismo dos elementos que auxiliam na 

compreensão dos fatos que serão levantados através da questão de pesquisa para 

descobrir os seus saberes, suas experiências e expectativas sobre a cultura Afro e 

as provocações enfrentadas no meio social em que vivem. Para concretização dos 

resultados será elaborado um pequeno livro, produto educacional, cuja intenção é 

proporcionar mais conhecimento sobre o cotidiano das mulheres jovens, adultas e 

idosas da Comunidade e contribuir para melhorias na qualidade de vida. 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2022/Lei/L14423.htm#art2
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            Espera-se com os resultados dessa pesquisa, após discussões e 

intervenções realizadas, que as mulheres sejam motivadas a novos desafios na 

convivência junto à comunidade quilombola, permitindo reflexão na maneira de 

repensar novas possibilidades para alinhar às suas necessidades e construir 

conhecimentos, contribuindo para mudanças e fazendo valer os direitos das 

mulheres. 

           A importância de evidenciar as dificuldades, desafios e expectativas das 

mulheres quilombolas reside na possibilidade de superação das problemáticas e 

estereótipos enfrentados na sociedade e reverter o silenciamento, a negação, além 

do enfrentamento à discriminação e preconceito.  

          Em face ao exposto faz-se necessário à comunidade quilombola aprender a 

se proteger dos artifícios de manipulação que vão surgindo dentro de sua realidade 

e que seus integrantes se tornem “capazes de reconhecer e valorizar visões de 

mundo, experiências históricas, contribuições dos diferentes povos que têm formado 

a nação” (SILVA, 2007, p. 490).  

 
Considerações finais 

           Constata-se no decorrer deste estudo, que as mulheres Quilombolas 

participantes da pesquisa possam viver uma vida com maior comodidade para 

superar e garantir o reconhecimento de sua identidade, melhorando os modos 

operantes de trabalho e de reconhecimento da cultura negra na sociedade. Cabe 

ainda mencionar, a necessidade de valorizar a cultura e as mulheres quilombolas em 

suas perspectivas e desafios para enfrentar os muitos preconceitos em seu convívio 

nos espaços sociais. Portanto será interessante, ouvir as mulheres, seus 

questionamentos e alertá-las para a seriedade de entender a importância da 

legislação e das Diretrizes que asseguram a preservação da cultura negra.  
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